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			Menino/bezerro pisado


			No curral do mundo a penar


			Que salta aos olhos


			Igual a um gemido calado


			À sombra do mal-assombrado:
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Moinho de homens


			Que nem jerimuns amassados


			Mansos meninos domados


			Massa de medos iguais
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			A mão que amassa a comida
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			A massa dos homens normais [...]
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			PREFÁCIO


			Entre 2003 e 2005 inaugurei minha carreira docente na pós-graduação, orientando três dissertações no PPGE-FACED-UFBA, voltadas à busca de compreensão de histórias de vida de crianças e adolescentes em situações de vulnerabilidade, incluindo o estudo sobre o cotidiano escolar de crianças de terreiros de candomblé1, o cotidiano de adolescentes privados de liberdade2 e a adolescência com prazo de validade3 – esta última transforma-se agora em livro, apresentando a realidade da perversa desigualdade social, que expõe e intersecciona precariedades relativas à raça, classe, gênero e geração, fazendo com que a realidade tratada e datada no texto original de 2005, ainda seja uma preocupação atual, com mais perguntas que respostas, como a autora finaliza este livro: “E os outros? A pergunta quer resposta. Adolescentes que passaram toda a infância e adolescência institucionalizados, mas no fim, os vínculos são afrouxados e se esvaem, encontram espaço e esperança onde?”.


			A psicóloga Neusa Marques pesquisou o momento crucial, no qual adolescentes passavam pelo desligamento institucional, ao completar 18 anos. Seu estudo nos leva a uma imersão em instituições que se davam conta das demandas, fossem objetivas ou subjetivas, individuais ou sociais, somente naquele instante, a exemplo da busca dos laços familiares para um possível retorno, ou outro tipo de solução com compromisso social. No processo de internamento, fosse mais longo ou mais curto, questões básicas como a aquisição de documentos pessoais, escolarização completa, revelavam-se naquele instante, como exceções.


			Tal quadro de análises nos afetava diretamente, estimulando a escrita-denúncia daquela situação, de crianças e adolescentes, que não vivenciaram a adoção, que demandavam: “por que sobrei?”. Meninas e meninos com fenótipos marcadamente negros, com históricos de pobreza extrema, com ausência paterna em seus documentos ou mesmo com documentos feitos na instituição, sem nenhuma referência aos pais, receberam a sentença de uma “adolescência com prazo de validade” - Este livro, portanto, escancara dados relativos a meninos e meninas que permaneceram como “sujeitos menorizados”, mesmo após a aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que aboliu tal nomenclatura. No trabalho de orientação da dissertação após a escrita dos dados relativos ao estado da arte, o foco principal do estudo se voltou para a construção empírica, para o encontro com a “galera invisível”, que vivenciava a adolescência institucionalizada, marcada pela “dor de não ser”, a dor da exclusão, do abandono e da consequente perda de vínculos familiares, além do abandono estatal, constatado no momento do desligamento. Esta obra, infelizmente atual, são rememorados trechos que questionam se o acolhimento institucional seria, de fato, uma alternativa ou um impasse. Num trabalho de pesquisa que intencionalmente provoca mais perguntas que respostas, foi desde seu projeto um imenso aprendizado, que me acompanha, e sempre agradeço pela oportunidade de assim iniciar a carreira docente na pós-graduação.


			Notas de uma orientadora em início de carreira.


			



			Joseania Miranda Freitas


			Professora titular do curso de Museologia da UFBA. Mestre e doutora em Educação (UFBA). Atuou nos Programas de Pós-Graduação em Educação - FACED-UFBA (2003-2009) e Museologia - PPGMuseu-UFBA (2013-2022). Autora de diversos artigos em periódicos e livros sobre educação, patrimônio, coleções museológicas (biografias de objetos) e memórias afrodiaspóricas.
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			INTRODUÇÃO


			Esta obra retrata a responsabilidade assumida pela autora em denunciar a você, leitor, a realidade experimentada por crianças e adolescentes que tiveram parte de suas vidas em instituições de acolhimento e as suas percepções no momento da saída por completar a maioridade civil.


			Eu, autora por missão, intuição ou escolha (possível a um adolescente de 18 anos), decidi deixar a casa de meus pais e a cidade em que morava, na certeza de que continuaria tendo o apoio necessário e a companhia daquele que viria ser meu parceiro de vida, para estudar Psicologia na capital. Assim, iniciei minha trajetória profissional. 


			Ao longo dessa atividade profissional, sempre me seduziu dar atenção ao público jovem e à dor dos submetidos e silenciados, quer sejam os que atendia na Unifacs, Universidade Particular, quer os do Centro de Atenção a Adolescentes, instituição pública estadual, âmbitos que concomitantemente atuava. Nessa atuação, uma demanda me impactou especialmente: o suposto sintoma depressivo em adolescentes acolhidos por ocasião do anúncio de sua desinstitucionalização.


			Na esfera pessoal, experimentava o desfecho da adolescência de minhas filhas uterinas, preparadas para realizar suas escolhas pessoais e profissionais e a entrada do meu caçula nesse processo. Filho esse que muito pequeno nos escolheu como família, convocando-nos para pai, mãe e irmãs, crescia alegre, saudável, cercado por uma ampla rede de proteção e apto para definir e arriscar seus passos para o futuro.


			Enquanto isso, os adolescentes oriundos de instituições de abrigo me relatavam não saber de seu passado e muito menos sobre seu futuro. 


			Como Obra e Autora sempre se entrelaçam, foi quando não podia andar que caminhei. Por necessidade de suspensão das atividades profissionais para enfrentar algumas cirurgias ortopédicas, decidi ingressar no Programa de Mestrado em Educação, buscando levar à Academia a reflexão sobre esta temática: que prática educativa as instituições de abrigo oferecem para promover a reinserção de um adolescente à sociedade quando ele completa 18 anos?


			Assim surgiu o tema da minha dissertação, que analisa o momento de saída da instituição de acolhimento, determinado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), por completar a maioridade, desvelando o impacto dessa prática educacional na vida dessa parcela da população precocemente marcada pela exclusão e carência de informação.


			Editar essa dissertação e transformá-la em livro busca ultrapassar os limites da esfera acadêmica, ampliando a reflexão pelos diversos segmentos societários sobre a delicada temática que emudece esses jovens e os impossibilita de definir um melhor desfecho.


			Ao dar voz e visibilidade aos sujeitos deste estudo, convocamos os adultos envolvidos e/ou espectadores desse cenário, sejam os executores da lei, profissionais das instituições de acolhimento, educadores públicos, profissionais da saúde, grupos sociais e familiares a tomarem nota da importância de seu papel transformador, de uma prática estabelecida, numa prática sensível e efetiva de estruturação de sujeitos em desenvolvimento; norteados pela premissa de que o desenvolvimento saudável requer necessariamente uma rede de proteção, com vínculos estáveis de afiliação, seja biológica, escolhida ou designada e a brevidade de quem tem pressa de crescer.


		




		




			



			O que me falam é que minha mãe estava doente e aí teve de me deixar no orfanato. Só que eu já passei por vários lugares, como vento.
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